






tirou-se da economia e assistiu às privatizações das empresas e à liberalização 
do mercado; em contrapartida, a dívida externa pôde ser negociada e a econo-
mia dos países foi estabilizada. 

No entanto, os graves problemas econômicos, sociais e políticos que rondavam 
o continente não foram resolvidos e, pior, parecem ter se acentuado. No início 
dos anos 2000, o modelo de livre mercado já não signifi cava solução e a crise 
voltava a afetar os países sul-americanos. A população, então, deu sua resposta 
colocando no poder o outro lado da moeda: durante esta década, o que se viu 
no nosso continente foi a ascensão de governos de esquerda, focados no com-
bate à miséria e à desigualdade, trazendo novamente o papel do Estado à cena 
pública. Em alguns países, como Brasil e Chile, não houve um rompimento 
com as práticas neoliberais, o que signifi cou a conciliação entre as diferentes 
camadas da sociedade; em outros, como Venezuela, Bolívia e Equador, a infl a-
mação da fi gura do presidente foi tanta que, entre profundos confl itos inter-
nos, se temeu pelo fi m da democracia. 

Discursos políticos e ideológicos à parte, o que temos ainda é um continente 
repleto de contradições e desigualdades, mas cheio de esperanças e anseios. 
Na busca de soluções, a América do Sul mira um horizonte de convergência e 
integração entre os países – mas ainda longe de ser alcançado, não só na esfera 
política, mas também cultural. O continente encontra-se outra vez diante da 
terrível esfi nge que, esparramada no centro de uma encruzilhada, sussurra: 
decifra-me ou te devoro!

imposição de uma ordem que impede 
a ação de movimentos compromete-
dores à estrutura econômico-social 
vigente, buscaram também aumentar 
a integração das economias nacionais 
ao sistema capitalista internacional.

A crise do bloco socialista e o fi m 
das ditaduras no fi nal dos anos 1980 
abriram uma nova conjuntura de cri-
ses bastante profundas na América 
do Sul. Os governos que surgiram na 
década de 90, em sua maioria demo-
craticamente eleitos, assumiram com 
o desafi o de enfrentar os problemas 
deixados pelos militares: a dívida 
externa exorbitante, a infl ação incon-
trolável e a economia estagnada. Para 
driblar as difi culdades, os líderes dos 
países sul-americanos adotaram as 
medidas do emergente neoliberalis-
mo, em consonância com a proposta 
dos EUA, que via nos seus vizinhos 
do sul um excelente mercado impor-
tador. A partir de então, o Estado re-
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Argentina, Uruguai, Paraguai e partes da Bolívia e Peru; havia também as ca-
pitanias: Guatemala, Flórida, Cuba e Chile. Após a independência, no século 
19, os vice-reinados desmembraram-se e constituíram os atuais países latino-
americanos. A organização política contava ainda com os cabildos, que eram 
estruturas políticas semelhantes às câmaras municipais no Brasil colonial. 
Tanto no lado espanhol quanto no português, tais órgãos possuíam a função, 
mais almejada do que efetivada, de centralizar o poder político-metropolitano 
na colônia.

As independências na América do Sul e a contemporaneidade
A partir do século 18, o sistema que mantinha a exploração colonial nas Amé-
ricas começou a entrar em crise. Na Europa, o sistema capitalista iniciou um 
longo processo de transformações: surgiram as máquinas a vapor e uma série 
de outras inovações tecnológicas que transformariam o mundo do trabalho e 
da produção. As ideias do Iluminismo, que aportaram na América e começa-
ram a estimular os espíritos das elites locais (os criollos), juntamente com a in-
dependência dos EUA, inspirada nesses ideais, passaram a embalar os sonhos 
de autonomia e libertação. Aliado a tais fatores, havia outro de ordem con-
juntural: a invasão da Península Ibérica (Espanha e Portugal) pelas tropas de 
Napoleão Bonaparte. Esses acontecimentos precipitaram uma série de levantes 
nativos que levariam à independência de territórios: primeiro foi a Argentina, 
em 1810, com San Martín, que, sete anos depois, apoiado por Bernardo O’Hig-
gins, libertou também o Chile. Em seguida, o mesmo San Martín, auxiliado 
pelo lorde inglês Cochrane, livrou, em 1821, o Peru. Simón Bolívar atuou no 
norte da América do Sul, libertando, em 1819, Venezuela e Colômbia.

A independência política não alterou, contudo, a dependência econômica. As 
estruturas de produção que haviam sido montadas durante o período colo-
nial e o papel da América Latina na engrenagem do sistema mantiveram-se 
os mesmos. Ou seja, os países latino-americanos continuavam sendo vistos 
e tratados apenas como produtores de matéria-prima e mercado consumidor 
dos produtos europeus. Esta situação sofreu algum abalo entre as décadas de 
1920-1960, período marcado pela presença da classe média e dos trabalhadores 
no cenário político, bem como pelo surgimento de governos nacionalistas na 
América do Sul. Tais governos, com suas políticas industrializantes, anti-im-
perialistas e populistas, acabaram por potencializar os temores dos EUA e das 
classes dominantes nativas, principalmente a partir da ocorrência da Revolu-
ção Cubana, em 1959. A pressão que os movimentos de trabalhadores faziam 
para aumentar sua participação política e a busca de uma saída autônoma que 
livrasse seus países da dependência política, econômica e cultural acentuou o 
medo de uma “socialização” do continente. 

A partir desses elementos, pode-se compreender melhor a reviravolta por que 
passou o conjunto da América do Sul quando os EUA, juntamente com as eli-
tes nativas, apoiaram, da década de 1960 em diante, a formação de ditaduras e 
regimes militares em praticamente todo o continente. Os governos ditatoriais 
que, em geral, perduraram até o fi m da década de 1980, adotaram, do ponto 
de vista internacional, uma política de alinhamento às diretrizes dos EUA e de 
defesa do mundo ocidental. Além de terem implantado uma política interna de 
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governos parecem incapazes de erradicar problemas como a fome e o analfa-
betismo. Estatísticas da ONU, como o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), apenas atestam esses fatos, nos quais números revelam que os países 
sul-americanos não ultrapassam posições médias de qualidade de vida.

O início do século 21 vem marcado por novas tendências. Os invasores do passa-
do voltam agora na forma de investidores, dominando áreas como as de teleco-
municações e energia. A formação de blocos econômicos surge como alternati-
vas de desenvolvimento, mas as iniciativas esbarram em burocracias, rivalidades 
internas e caprichos presidenciais, não passando, no fi m, de meros contratos de 
papel. Repensa-se a nossa geografi a, abolimos antigas fronteiras, mas, aparente-
mente, continuamos longe de soluções que levem ao fi m os fracassos que sobre-
voam a América do Sul. Uma grande ironia para este grande continente.

4. YES, NÃO TEMOS APENAS BANANAS
 
A repercussão da música e do cinema latinos no Brasil acompanha ciclos: há 
épocas em que não precisamos procurar muito para escutar bons sons ou ver 
um fi lme legal em espanhol. Em outros tempos, você pode percorrer todo o dial 
do seu rádio ou procurar a seção de sétima arte do jornal que não vai encontrar 
nada dos nossos vizinhos para escutar ou assistir. Lamentável. A indústria fo-
nográfi ca e distribuidores cinematográfi cos preferem nos entupir, entre algumas 
coisas boas, com hits cantados em inglês (e também em português) e produções 
hollywoodianas que nem sempre acrescentam a nossos ouvidos, olhos e mentes. 
É incrível como a barreira do idioma, mesmo sendo o português e o espanhol tão 
parecidos, impõe limites a um saudável intercâmbio cultural. 

Na literatura, por outro lado, o panorama é um pouco melhor. Existem grandes 
nomes sul-americanos internacionalmente reconhecidos, muitos agraciados com 
o prêmio Nobel (inclusive, recentemente, o peruano Mario Vargas Llosa, em 2010) 
e fáceis de serem encontrados ou encomendados em livrarias e lojas virtuais.

Você que está se preparando para viajar pela América do Sul, vale a pena inteirar-
se da produção cultural de nosso continente. Conhecer um pouco mais da música 
de nossos hermanos e, de repente, trazer um CD bacana para dar de presente (pra 
você...) ou desvendar mais de nossos países vizinhos pela visão de bons autores e 
diretores sul-americanos (além de estrangeiros que contribuem). 

É claro que seria impossível chamar a atenção para tudo de bom que rola. A 
Argentina, por exemplo, tem um vasto território e uma grande riqueza cultu-
ral, dona de uma signifi cativa diversidade de artistas. Os caras, a propósito, 
estão numa ótima fase cinematográfi ca, produzindo uma boa safra de fi lmes 
que, felizmente, têm ultrapassado as barreiras do circuito comercial. Mas e o 
que dizer de outros artistas sul-americanos? Da música boliviana? Do cinema 
uruguaio? De autores equatorianos? Certamente temos muito a descobrir pelo 
nosso continente. O que listamos na página seguinte é apenas uma sugestão 
para você começar a sua viagem pela América do Sul – e garimpar em lojas de 
CDs, videolocadoras, livrarias, bibliotecas e pela internet.

3. TÃO RICO... TÃO POBRE... POR QUE, AFINAL?
Após o descobrimento da América, a ocupação do território pelos coloniza-
dores sempre considerou as riquezas do chamado Novo Mundo. Nas terras de 
domínio espanhol, foram os minérios que primeiro chamaram a atenção. A 
grande extração de prata, em especial das minas do Cerro Rico de Potosí, na 
Bolívia, deram início a esse processo, que avançou com os portugueses na bus-
ca pelo ouro brasileiro em Minas Gerais e, posteriormente, atingiu as grandes 
reservas de ferro, também no Brasil, de cobre no Chile, de estanho na Bolívia 
e de bauxita nas Guianas. Isso sem falar no petróleo da Venezuela, único país 
sul-americano membro da Organização dos Países Exportadores de Petróleo 
(OPEP). No sul do continente, com possibilidades de extração mineral reduzi-
das, a produção econômica foi dominada por terras com predominante voca-
ção agrícola e pastoril, em países como Uruguai e Argentina, bem como no sul 
do Brasil.

Nas terras dominadas pelos portugueses, devido à tardia descoberta de 
ouro e de outros minérios, desde cedo foram exploradas as economias de 
pau-brasil e de cana-de-açúcar. Depois de séculos, veio o café, talvez um 
dos principais produtos pelos quais sejamos conhecidos no exterior. A im-
portância econômica da produção agrícola gerou a valorização da posse 
da terra, o que resultou no início do domínio de grandes lotes por poucos 
proprietários e no surgimento dos latifúndios, processo observado não ape-
nas nas terras brasileiras, mas em todo o continente. A expansão por toda 
a América do Sul de movimentos camponeses de reivindicação de direito 
à posse da terra é fruto dessa política questionável de favorecimentos que 
marca nossa história.

A ocupação do território visando à produção agrícola exigiu uma partici-
pação maciça de trabalhadores e fez com que grandes contingentes popula-
cionais fossem se instalando nas zonas propícias. A necessidade de mão-de-
obra trouxe a escravatura e o início da mudança da face de nossa população, 
com a inclusão do negro e o início da miscigenação. No fi m do século 19 e 
no início do século 20, as imigrações europeias ajudaram a moldar, defi -
nitivamente, as populações sul-americanas, com a marcante presença de 
alemães e italianos, que se tornaram infl uências fundamentais na cultura 
de países como a Argentina, Chile e Brasil.

Problemas como o da posse da terra ajudam a explicar o estado de pobreza 
de grande parte da população sul-americana, o que está longe de uma solu-
ção defi nitiva. Apesar de sermos países com grandes possibilidades produ-
tivas, mal somos capazes de oferecer para os nossos. A população sul-ame-
ricana por muito tempo caracterizou-se como predominantemente rural –
até após a Segunda Guerra Mundial, quando grande parcela migrou para o 
espaço urbano em busca de novas oportunidades surgidas com a incipiente 
industrialização. A migração desorganizada gerou massas de desemprega-
dos e contribuiu para a formação das favelas, que hoje se expandem pe-
las grandes cidades do Brasil e dos países vizinhos. Enquanto isso, nossos
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Barbadas e Roubadas
Uma viagem é constituída por uma sucessão de barbadas e por algumas pequenas roubadas. 
As barbadas são tudo de bom que encontramos, fazemos ou conhecemos, que até esperávamos curtir, 
mas que superaram a expectativa e chegaram a nos surpreender. Pode ser um lugar bacana, uma 
paisagem bonita, uma cidadezinha agradável, um restaurante de ótimo custo-benefício, um serviço 
em conta que valeu a pena. É o tempero adicional que torna a nossa viagem ainda mais gostosa. Já no 
caso das roubadas... o sabor é mais amargo – e talvez pudessem ser evitadas. Mas tudo bem, no meio 
das barbadas, as roubadas tornam-se apenas causos que os bons viajantes trazem na volta.

10 Barbadas clássicas na América do Sul 

1. Cordilheira dos Andes (Chile, Argentina, Bolívia, Peru, 
Equador, Colômbia, Venezuela)
2. Deserto do Atacama (Chile)
3. Parque Nacional Canaima (Venezuela)
4. Machu Picchu (Peru)
5. Glaciar Perito Moreno (Argentina)
6. Parque Torres del Paine (Chile)
7. Salar do Uyuni (Bolívia)
8. Cataratas do Iguaçu (Argentina)
9. Lago Titicaca (Bolívia/Peru)
10. Buenos Aires (Argentina)

10 Roubadas (in)evitáveis na América do Sul 

1. Polícia corrupta (Argentina, Uruguai, 
Paraguai, Bolívia, Venezuela, Guiana)
2. Passear sem se aclimatar à 
altitude (Bolívia, Peru, Argentina, Chile)
3. Vulcões em erupção e terremotos 
(Peru, Chile, Equador)
4. Chuva, vento e mau tempo na 
Patagônia (Argentina, Chile)
5. Territórios de difícil acesso (Guiana, 
Suriname, G. Francesa)
6. Taxistas pouco confi áveis (Argentina, Chile, Peru)
7. Beber água não fi ltrada (Bolívia, Peru, Equador)
8. Ficar preso numa mina (Chile, Bolívia)
9. Tensão entre países (Venezuela, Colômbia, Equador)
10. Preços em euro mais caro do que Europa (Guiana Francesa)

Alta fi delidade... 
à América do Sul

Destaques culturais* da América hispânica

Cinema
1. A História Ofi cial    , Luis Puenzo, 1985, Argentina
2. Tangos, o Exílio de Gardel, Fernando Solanas, 1985, Argentina
3. Um Lugar no Mundo , Adolfo Aristarain, 1992, Argentina/Uruguai
4. Nove Rainhas, Fabián Bielinsky, 2000, Argentina
5. Diários de Motocicleta, Walter Salles, 2004, Brasil/Argentina
6. Machuca, Andrés Wood, 2004, Chile
7. O Banheiro do Papa, C. Charlone, E. Fernández, 2007, Uruguai
8. A Teta Assustada, Claudia Llosa, 2009, Peru
9. O Segredo dos seus Olhos, Juan José Campanella, 2009, Argentina
10. No, Pablo Larraín, 2012, Chile

Não são sul-americanos mas abordam o nosso continente e valem ser assistidos: Estado de Sítio, 
Costa-Gavras, 1973, França; Chove sobre Santiago, Hélvio Soto, 1975, França; Missing – Desapa-
recido, Costa-Gavras, 1982, EUA; A Missão, Roland Jo� é, 1986, EUA.

Literatura
1. Jorge Luis Borges, Argentina (Ficções; O Aleph)
2. Julio Cortázar, Argentina (O Jogo da Amarelinha)
3. Ricardo Güiraldes, Argentina (Dom Segundo Sombra)
4. Pablo Neruda, Chile (Canto General; Con� eso que he vivido)
5. Gabriela Mistral, Chile (Ternura)
6. Roberto Bolaño, Chile (2666)
7. Eduardo Galeano, Uruguai (As Veias Abertas da América Latina)
8. Mario Benedetti, Uruguai (Quem de Nós; A Trégua)
9. Mario Vargas Llosa, Peru (Conversa na Catedral; A Festa do Bode)
10. Gabriel García Márquez, Colômbia (Cem Anos de Solidão)

Música
1. Mercedes Sosa, Argentina (Folclore)
2. Fito Paez, Argentina (Pop/Rock)
3. Charly Garcia, Argentina (Rock)
4. Astor Piazzola, Argentina (Tango)
5. Bajofondo, Argentina (Tecno/Tango)
6. Inti Illimani, Chile (Folclore)
7. Jorge Drexler, Uruguai (Pop)
8. Octavia, Bolívia (Pop/Rock)
9. Aterciopelados, Colômbia (Pop/Rock)
10. Los Amigos Invisibles, Venezuela (Funk/Soul/Rock)

Não é sul-americano, mas vale conferir: Manu Chao, França (Pop/Latino).

*As l is tas não estão em sequência de melhor ao pior (ser ia uma tor tura fazer isso!).



Programe, como destino � nal desse percurso, a região do Atacama, no Chile, talvez o ápice da 
aventura: nessa localidade, o deserto mais seco do mundo brindará você com um espetacular cenário 
de vales, dunas, lagunas, vulcões e gêiseres. 

Se você dispuser de mais tempo pode se arriscar pelo litoral do Chile, indo à agradável Iquique, 
ou, bem mais ao sul, ao balneário de La Serena (e se for mais ao sul, entra no Roteiro 2); ou seguir ao 
norte, até o Peru ou a Bolívia, neste último caso, rumo ao Salar de Uyuni (atalhando ao Roteiro 4).

Barbadas

Alternativas
1. Travessia Paso de Jama (Arg/Chi)
2. Lagunas Altiplânicas, Atacama (Chi)
3. Ruínas de Quilmes (Arg)
4. Iquique (Chi)
5. Purmamarca (Arg)

Inusitadas
1. Rutas 68, 33 e 40, entre Salta e Cafayate (Arg)

2. Salar de Tara, Atacama (Chi)
3. Laguna Verde, Paso San Francisco (Chi)

4. Passeio aquático, Cataratas (Arg)
5. Assunção (Par)

1. Polícia rodoviária corrupta (Arg)
2. Falta de estrutura para chegar às 

Missões (Par/Arg)
3. Calama, cidade sem graça (Chi)

4. Caos de sacoleiros em Ciudad del Este (Par) 
5. Filas nas Cataratas do Iguaçu (Arg)

Roubadas

Clássicas
1. Deserto do Atacama (Chi)
2. Cataratas do Iguaçu (Arg)

3. Quebrada de Humahuaca (Arg)
4. Missões (Par/Arg)

5. Salta (Arg)

Roteiros
Que locais conhecer: a sua disponibilidade de tempo e de dinheiro e o seu desejo de explorar mais o 
continente são o limite para de� nir até onde ir. Considere que, com uma semana livre e uma passagem 
aérea, você vai para qualquer lugar. Já com 15 dias sua folga aumenta, e você até pode pensar em via-
jar de ônibus ou de carro. Se conseguir um mês, você encara qualquer um dos cinco roteiros sugeridos 
a seguir, basta se planejar. Já com mais tempo ainda, você pode combiná-los em uma mesma viagem. 
Por outro lado, não tenha a preocupação de conhecer tudo de uma única vez: por sorte, todas estas 
atrações estão próximas de nós, brasileiros, e podemos, ao longo dos anos, viajar várias vezes pelo 
nosso continente.

ROTEIRO 1

Cataratas, Quebradas e Deserto
Norte da Argentina, norte do Chile e Paraguai

Você pode começar sua viagem por Foz do Iguaçu, conhecendo as impressionantes Cataratas do 
Iguaçu no lado brasileiro e, em seguida, no lado argentino. A partir daqui, também é possível atra-
vessar a fronteira para o Paraguai – e melhor do que as muambas de Ciudad del Leste são as Missões 
Jesuíticas, encontradas tanto no Paraguai quanto na Argentina (há também, mais ao sul, no Brasil, 
no oeste do Rio Grande do Sul). 

Em direção ao Noroeste argentino, passe pela excepcional região de Puna, no altiplano andi-
no, e pelas surpreendentes quebradas, que compõem uma singular paisagem da Argentina, meio 
cara de velho oeste. Tome como base a cidade de Salta e conheça os irresistíveis povoados indígenas, 
como Purmamarca, Humahuaca e Tilcara, e, quem sabe, aproveite o passeio do Tren a las Nubes, 
a 4 mil metros de altitude. 


